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American Express do Brasil S.A. Turismo
Av. Maria Coelho Aguiar, 215 - BI. F - 8? andar 
05805 - São Paulo - S.P. - Brasil

American Express e MAC-USP

trazem a Porto Alegre exposição itinerante

Exposição: Expressões Singulares da Arte Brasileira
Coleção: Museu de Arte Contemporânea da 
Artistas: Emiliano Di Cavalcanti, Fayga Ostrower,Fernando 
Odriozola, Flávio de Carvalho, Marcelo Grassmann, Mira 
Schendel e Rubem Valentim.
Curadora: Maria Alice Milliet

USP

Exposição: Portraits
Série de 19 fotos e 20 estudos feitos para a campanha
publicitária da American Express
Fotógrafa: Annie Leibovitz
Abertura: a partir de & de setembro/91

At
O Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo e 
a American Express dão prosseguimento ao circuito nacional 
das exposições Expressões Singulares da Arte Brasileira e 
Portraits cuja primeira apresentação foi em São Paulo, 
durante a segunda quinzena de maio, no espaço do MAC/ Cidade 
Universitária.

A quinta cidade a receber as exposições é Porto Alegre, onde 
será realizada no Museu do Rio Grande do Sul(Praça da 
Alfândega, s/no.), de » a 29 de setembro.

A1"
Expressões é a primeira exposição 
brasileira a se apresentar em várias capitais - Recife, 
Salvador, Brasília,Belo Horizonte, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Curitiba e Porto Alegre contrariando assim, dois 
aspectos notáveis que ocorrem no Brasil:primeiro, o envio de 
obras artísticas para o exterior, sem antes serem vistas no 
país e, segundo, o difícil acesso às obras de arte, pela 
maioria da população brasileira, fator este, evidentemente 
causado por razões econômicas e geográficas e pela 
concentração das - maiores e melhores - coleções de arte nos 
museus do sul, principalmente no eixo Rio-SP. O MAC, 
apoio da American Express, propõe mudar esta situação, 
proporcionando um circuito de arte, para ser visto em 
diversas outras cidades.

itinerante de arte

com o

Form. 50.003 - 100 Bis. 50x1 - 05/91
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A exposição reúne 63 obras - incluindo desenhos e gravuras - 
de 7 artistas brasileiros que, sob a curadoria de Maria 
Alice Milliet mostra trabalhos com técnicas de criação que 
compõem um conjunto de valor indiscutível. O propósisto de 
Maria Alice "foi enfocar um grupo com uma produção de alto 
nível, não reunidas por temática, nem por tendências 
artística. Desconsidera também o viés folclórico ou 
regionalista mas, dá ênfase à qualidade de obras realizadas 
no Brasil mas perfeitamente compatíveis com o que de melhor 
se produz no Ocidente. Não se trata de reprodução de modelos 
vindos de fora, nem da manutenção irrestrita da ttradição, 
mas de adesão â modernidade num contexto específico. O lugar 
de origem - o Brasil -, transparece na energia e vitalidade 
dos trabalhos propostos, fruto da imbricação inevitável de 
informações procedentes de fora, com as raízes locais."

Portraits é composta de 19 fotos e 20 estudos feitos por 
Annie Leibovitz, fotógrafa americana, reconhecida 
mundialmente por seus trabalhos e prêmios recebidos. As 
fotos escolhidas para a mostra fazem parte da campanha 
mundial idealizada pela Ogilvy & Mather, nos Estados Unidos 
e que foi lançada no início do ano aqui, para comemorar os 
10 anos de American Express no Brasil. São fotos de 
personalidades de diversos países - as mais destacadas e bem 
sucedidas em seus campos de atividades. Na mostra estarão as 
fotos das seguintes personalidades: Justus Fanz(pianista), 
Lothar Mathaus(jogador de futebol), Marianne 
Sagebrecht(atriz) Alemanha; Bernard Langer(jogador de 
golfe), França; Giorgio Mondadori(editor), Sérgio 
Pininfarina(designer de automóveis), Luciano 
Pavarotti(cantor de ópera) Itália; John Cleese( comediante 
inglês), Sonia Braga( atriz), Emerson Fittipaldi( piloto de 
Fórmula Indy),Fernando Botero ( artista plástico) América 
Latina; Tom Clancy( escritor), Sammy Davis Jr. (cantor) Y0- 
Yo Ma ( músico), Mary Steenburger (atriz) e Ray Charles 
(cantor)Estados Unidos.

Form. 50.003 - 100 Bis. 50x1 - 05/91



/HCMUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA
da Universidade de Sào Paulo

Annie Leibovitz é reconhecida como uma das melhores fotógrafas

de sua geração. Seu est: i 1 o memorável J ust: i f i cou a seg uin t e opinião d o

’American Photographer ' : visívelma i s expoente doo novo

fotojornalismo. Ela é considerada por muitos de seus pares como o melhor

retratist a vivo", Um crítico no 'The Ui 11 age Uoice" declarou: "Annie

Leibovitz é o melhor fotógrafo de retratos na américa".

Um dos seis filhos de um coronel da Força Aérea Americana, 

partes do país» Sua carreira começou quandoLeibovitz residiu em várias

ela tin h a Í9 anos» Estudou pintura e fotografia no San Francisco Art

Institute. Enviou s e u p o r t f o 1 i o p a r a R o 1 1 i n g Stone ocasião em que seu

editor Jann Wenne r est a v a d e pa r t i d a para Nova Yorque para entrevistar 

t ão impr essionado com o trabalho de LeibovitzJohn Lennon. Wenner ficou

que a levou com ele, e como resultado, tivemos a primeira cobertura- de

Leib o vit z para Ro11 in g St o n e » Em .1.973 ela chegou a chefe de fotografia da

revista.

Le i bovit z p ermaneceu ligada à Rol 1 ing St one até o início dos

anos 8Q>,, P a r t i c i p o u d a c o b e r t u r a d e concertos promovidos pelo conjunto 

Rol 1 i n g St on es em .1.97b » Le i b ov i t z t em t r ab a 1 h os seus nas maiores revistas

a m e r i c a n a s c o m o L i f e Time, Newsweek ■The N e ui York ti m e s Magazine.

Esguire. Ungiu» £_ Uanit m Fair; .£a nível i n t er n ac i on a 1 em Par is Ma 1 . - h , I. e

Nouvel Qbservateur. E1 1 e Ep..q c.h a ■ B u n t e , S t e m . Z e i t M a q a z i n El Europeo.

Cambio Í6._ The Sundan Times Magazine ._ Sundas Übserver (Londres) e

Esquire. ■LLQ-g.u.e e Sw i t ch n o ..Jap ão

Parque do Ibirapuera, Pavilhão da Bienal 32 andar São Paulo CEP - 04098
APOIO

fones: 571-9610 570-2323
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WCMUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA
da Universidade de Sào Paulo

Entre suas fot og r a í i as ma i s c on h ec: i d as estão as de M i c k Jagger , 

13 ruce SpringsteenElton John, e Michael Jackson. Através da fotografia

ela teve um longo rei ac: i onament o com John Lennon, e uma de suas fotos

mais marcantes f o i a que ela fez de Lennon com Yoko algumas horas antes

do assassinato do artista em 1980.

No decorrer dos anos 80 Leibovitz fotografou para Uanit m Fair

políticos, escritores,

u m

grande número de atores,

opera, artistas e dançarinos. Ela fez, 

de retratos em Uani ty Fair denominado ‘Hall of Fame".

atletas, cantores de

a partir de 1.987 o portfolio anual

Em í 983, pela primeira vez, seu trabalho foi publicado em forma 

o título de Annie Leibovitz: Photographs. Node livro pela Pantheon, com

r e a 1 i z o u u m a e x p o s i ç a o cl e s e u t r a h a 1 h o n a Sidnea Jan i s Gallern 

de Nova Iorque e que pôsteriormente esteve nas maiores galerias da Europa 

e América.

mesmo ano,

Em .1.986 realizou sua seg un d a expos i ç ao individual na S i clnen 

Ua.n i Is OallSHA e que esteve em diversos locais até o ano passado.

Para a Copa do Mundo no México em 1.986 fez uma série de posters 

u m para ca d a re gia o d o país q u e s e dia v a os j og os. 

!:> e 1 a P r i m e ira v e z u m a f o t o g r a f a f o i 

oficiais para este evento exportivo,

num total de doze

encarregada de criar os posters

o mais popu1 ar do mundo.

Leibovitz fez também fotos de posters São suas asde c i nema.

•Pot os em p r et o e b r anco p ar a a Gap ' s --Individual s of St g 1 e ‘ com r et r at os ,

entre outros, de Mi 1 es Davis, Joan Didion,

I" a i t hpu 1 , Dav i d Par sons , An d r ee P ut nam e May a I... i n „

Wi11iam Wegman Mar ÍTíuie

Parque do Ibirapuera, Pavilhão da Bienal 3? andar São Paulo CEP - 04098
APOIO

fones: 571-9610 570-2323

wTelexpel



MC MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA
da Universidade de São Paulo

Em 1987 a American Express solicita a Leibovitz retratos de

escrit ores, P o I \ t i c o s, dançarinos cantores, músicos, atores, atletas

como Tip 0'Nei11, Eli a F i t zgeral d, Barbara Jordan, Luciano Pavarotti, 

Simon, Ray Charles e Yo Yo Ma. 

foram um sucesso tão estrondoso na área de propaganda,

Sammy Davis Jr, Stephen Sondhe i n, Ne i 1

Essas fotografias

que no ano passado a American Express encomendou a Leibovitz nova série 

de retratos a serem feitos na França, A1emanha, Itália, -Japão.

Dentre os d i v e r sos pré mios recebidos por Leibovitz estão o da

American Soei ety o f M a g a z i n e P h o t o g r a p h e r s, o 

Photography, o Grammy, o Kelley e o Cl eo .

Int er n aciona1 Cen ter o f

Leibovitz t e m u m in t e r e s se e s p e cia1 p e1 a dança tendo f o t o g raf a do

Suzanne Farrei, Darci Kistler, Mikhail Baryshnikov, Paul Taylor e sua

companhia, Mark Monis e outros inúmeros dançarinos e coreógrafos.

Em 1990 Mikhail Baryshnikov e Mark Monis convidaram Leibovitz a

documentar o g r ande e v e n t o d e d a n ç a m u n d i a 1 , o The Uhite Qal< Dance

Pro.iect . Durante a maior parte do verão ela conviveu com os bailarinos e

observou-os fazendo r ep or t ag en s f ot og r á f i c as do trabalho em andamento.

E s s a s f o t o g r a f i a s , e d i t a d a is e m f or m a d e 1 i v r o ac o m p an haram o primeiro

tour americano no outono e foram mostradas na James Danziger Gallern em

Nova Yorque em abril de 1991„

Um livro i n t i t: u 1 a d o Ann i e Leibovitz: Photographs 1970-1990 será 

Har per Co 11 i ns em set embr o, i nc: 1 u i ndo mais de 250 imagenspublicado pela

Parque do Ibirapuera, Pavilhão da Bienal 3? andar São Paulo CEP - 04098
APOIO

fones: 571-9610 570-2323
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WCMUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA
da Universidade de Sào Paulo

* -•^ *

em preto e branco e em cores de modo a compor um panorama do trabalho de

Leibovi t z „

Ann i e Leibovit z: Photographs 1970-1990 a primeira exposição em 

m u s e u a p o s 2 0 a n o s d e c a r r e i r a i n a u. g u r o u •••• s e n a National Portrait Gallern

em Washin g t on DC ■ em .1.9 de abril,, Em setembro a exposição irá a Nova

Iorque para o Int ernac i ona'1 Center of_ Phot ographn após o que viajará

pelos Estados Unidos e Europa., A exposição organizada pelo Internat i ona‘1

Cen t: er o f Phot ogr ai:>hw (ICP ) , Nova Iorque em conjunto com a National,

Washingt on D ■ C . , tem sido possível graças ao apoio financeiro da American

Express Company,.

Parque do Ibirapuera, Pavilhão da Bienal 32 andar São Paulo CEP - 04098
APOIO:

fones: 571-9610 570-2323

^3335^
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/MCMUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA----------
da Universidade de Sào Paulo

Foto publicitária um desafio. Pensada, planejada,

diagramada. Espontânea? Palavra que dificilmente entra na

1 i nguagem pub1 ic itár ia. Mas a agência Standart, Ogi1vy and

Mather Publicidade Ltda, na sua campanha para a American

Express conseguiu o impossível. Transformar o posado num

flagrante. Porque fugiu das regras. Nada de layout imposto.

Também seria imposs í vel impor algo a Annie Leibovitz,

fotógrafa norte-americana convidada para executar esta

tarefa. Ela aceitou o desafio com esta única condição: uma

completa liberdade de criação. E de fato, o seu lay-out

pronto na cabeça, Annie trabalhou sozinha, a única presença

admitida sendo o Diretor de Arte da agência Par ry

Markley. Presença aberta, amiga, cúmplice. Silenciosa.

Annie Leibovitz tornou—se conhecida fotografando

durante dez anos para a revista Rolling Stone, passando

depois para Vanity Fair; autora do livro “Annie Leibovitz

Photographs" (Í983)i fotógrafa do ano pela ASMP (American 

Society of Magazine Photographers <Í984>. Ninguém esquecerá

sua foto famosa de John Lennon agarrando Yoko Ono como se

fosse um embrião atado com um cordão umbi1ic' 

insól it o, o

i 11 v i s í ve 1 . O

ambíguo e provocante é uma constante do seu

trabalho. (Quem sabe, Annie não iria gostar da palavra

constante, já que no seu mundo tudo pode acontecer, ú o

mundo do "imprevisível-controlado“).

Parque do Ibirapuera, Pavilhão da Bienal 39 andar São Paulo CEP - 04098
APOIO-

fones: 571-9610 570-2323

wTelexpel



/WCMUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA
da Universidade de Sào Paulo

Profissional conscienciosa, 

sua 'mise-en-scene

bem antes de elaborar a

ela entra na vida dos retratados.

Pesquisa, perambula pelos ambientes que frequentam. Lê, 

Agora, frente ao retratado.

ve.

ouve . ela abraça a cena já pré—

traçada. cada detalhe visualizado na película da mente.

A fotógrafa é capaz de se deslocar quilômetros para

apanhar luz. flagrar a cor, estender o "pano de fundo".

feito do mar, estrada, campo, montanha ou quarto. Aceita

desafios. Levantar de madrugada? cinco e meia da manha.

você não acha que seria a luz ideal? e ela consegue

convencer o retratado que vale a pena. Um verdadeiro

milagre! As vezes é capaz de jogar toda a “mise—en—scene

fora quando de repente percebe que surgiu um elemento novo.

despercebido até agora. E Annie parte para um lay-out novo.

mais despojado. Instantâneo.

Estamos acostumados (ou educados culturalmente) que

são os retratos em preto e branco que revelariam a essência

humana, absoluta. Sem interferência da cor. Seria uma

nos vem dos primórdios da fotografia quando sóherança que

preto e branco existia? Não sei. De qualquer jeito Annie

Leibovitz é uma das raras retratistas que ataca a cor. Com

força. Explosóes violentas ou silenciosas. Presençat oda a

insólitas. Cor primária, agressiva. Luzda luz e cor

ambígua como é a fotografia. Você mergulha numa incerteza:

a fonte da luminosidade estaria lá fora ou escaparia de

Parque do Ibirapuera, Pavilhão da Bienal 39 andar São Paulo CEP - 04096
APOIO

fones: 571-9610 570-2323



MCMUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA-
da Universidade de Sào Paulo

dentro da figura retratada? Annie constrói e controla a

ambiguidade. A sua Arte (de retratista) é de um "espontâneo

domado“.

Elegância e despojamento. Sinfonias, ou antes,

“scherzi" em branco e vermelho (Giorgio Mandadori, Sérgio

Pininfarina, Fernando Botero). Fantasia en1ouquecida.

ousada (Jean-Paul Goude). Provocação < John Cleese).

Surrealismo magritteano (Michel Serrault). Mit os que

assumem o seu status de um mito.

A negra de Ray Charles, cadenciada.Sin fonias.

vibrante, sorridente. Você “ouve a imagem que penetra de

um brilho. espalha a 1 uminosodade. Negra. Sinfonia dourada

de Sonia Braga. Cor que se torna corpo, cor que transparece

e envolve a silhueta da atriz. Transparência insólita, como

o é a sombra que resolve ficar independente e vagar pela

contra-mao rumo à luminosidade. Ela quer alcançar os pés

descalços da Soniai mais um passo ou um segundo apenas <é

aquela eterna cumplicidade entre o tempo e o espaço dentro

da imagem) leitor é capaz de encontrar uma sombrae o

diferente, vestida de uma luminosidade alaranjada. Sombra

quente.

Annie é uma retratista incomum. Se tivesse nascido

junto com "portraits" seriamfot ografiaa os seus

guardados, até hoje. dentro das caixinhas preciosas,

Parque do Ibirapuera, Pavilhão da Bienal 3? andar São Paulo CEP - 04098
APOIO

fones: 571-9610 570-2323



MCMUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA• •
da Universidade de São Paulo

verdadeiras Jóias- Mas ela nasceu hoje. eu d ir ia que nasceu

‘amanha"- E retratos, os dos mitos, não se deixamos seus

nem aprisionar, nem catalogar- Não vão pertencer a uma

galeria dos 'portraits' dos mitos alcançáveis. que.

propriedade publica. servem de modelo, para serem imitados.

copiados. Cada retrato, fruto de uma cumplicidade entre a

fotógrafa e o fotografado é um só- Inimitável.

St efania Bri1

Crítica de Fotografia

membro da APCA, ABCA, AICA-

Parque do Ibirapuera, Pavilhão da Bienal 3? andar São Paulo CEP - 04098
APOIO-

fones: 571-9610 570-2323
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MUSEU DE ARTE DO RIO GRANDE DO SUL 
CONSELHO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO CULTURAL 
GOVERNO DO ESTADO — RSmines

Nome da Exposição: 

Periodo da Exposição: 

Local da Exposição:

"Expressões Singulares da Arte Brasileira"

17 a 29 de setembro

Museu de Arte do Rio Grande do Sul

EXPRESSÕES SINGULARES DA ARTE BRASILEIRA E PORTRAITS

O Muse de Arte do Rio Grande do Sul, juntamente com o MAC- 

Museu de Arte Contemporânea da USP, trazem a Porto Alegre, a primei

ra exposição itinerante de arte Brasileira, após ter sido apresenta

da em várias capitais dp País, contrariando, assim, dois aspectos 

notáveis que ocorrem no brasil: primeiro, o envio de 

cas para o exterior, sem antes serem vistas no País e,

obras artísti-

segundo, o

difícil acesso ãs obras de arte, pela maioria da população brasileira, 

por razões econômicas e geográficas e pela concentração das maiores

e melhores coleções de arte no eixo Rio São Paulo. O MAC, com o apoio 

da American Express, propõe mudar esta situação, levando as obras 

para serem vistas em diversas cidades, sendo Porto Alegre a 5â a 

receber a exposição.

A mostra conta com 63 obras, de sete artistas brasileiros, 

incluindo desenhos e gravuras, com técnicas de criação que compõem 

um conjunto de valor indiscutível, dando ênfase a qualidade de obras 

realizadas no Brasil, mas comparáveis com as melhores produzidas 

no Ocidente. Não se trata de reproduções de moldes vindos de fora, 

mas de uma adesão â modernidade, num contexto específico, nos traba

lhos onde, transparece a energia e a vitalidade das raízes locais.

Artistas como Di Cavalcanti, Fayga ostrower e Flávio de 

Carvalho fazem parte da mostra. A segunda mostra é PORTRAITS; compos

ta de 19 fotos e vinte estudos feitos por Annie Leibovitz, fotógrafa 

americana, reconhecida por seus trabalhos e prêmio recebidos.



!•' 1 0 2

MUSEU DE ARTE DO RIO GRANDE DO SUL 
CONSELHO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO CULTURAL 
GOVERNO DO ESTADO — RS

... São fotos de personalidades importantes de diversos 

como Sammy Davis Jr. e até mesmo

das para a mostra fazem parte da campanha mundial idealizada 

la Ogily & Mather, nos Estados Unidos e que foi lançada no iní

cio do ano no País, para comemorar os dez anos do American Express 

no Brasil.

países,

Sônia Braga. As fotos escolhi-

pe-

Além da exposição haverá tres palestras paralelas e uma

visita guiada.

PALESTRAS‘

No dia 17, ãs 18 horas, Maria Alice Milliet, curadora das mostras 

fará uma palestra sobre 

e dia 18,

Papel no RS",

"Exposições Singulares na Arte Brasileira" 

Jose Luiz Amaral falará sobre "Os Mestres da Arte do

também às 18 horas e no dia 19, Armindo Trevisan 

falará sobre "Sete Mestres Brasileiros 

mesmo horário, todas no auditório do Margs.

na Arte do Papel", no

Assessoria Imprensa/Margs 

Fone 27-2311



MC MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA
da Universidade de Sào Paulo

EXPRESSoES SINGULARES DA ARTE BRASILEIRA

A art e no Brasil se confunde com a diversidade do povo e a

imensidão da terra. Sob a luz dos trópicos tudo germina e cresce em

c:ruzamentos mu 11 i p 1 os rompendo a linearidade da tradição, traduzindo,

transgredindo, expressando a sede d o n o v o n a ,v o r a c i d a d e d o s cot»!, a í: o s ,

sem história-recordação, sóc: on ver g i n d o en er g i a para "produções

história-criação" (í ) . Este fazer desmesurado foge aos sistemas

classificatórios, dificulta o estbelecimento de escolas, estilos,

filiações, ao contrário, sugere sobreposições, penetrações, em suma,

miscigenação. Esta forma incontida do ser brasileiro tem muito de

improvisação fruto da necessidade, da permissividade decorrente da

quebra de modelos culturais gerando uma arte em processo.

Adversidade/diversidade compõe o quadro brasileiro: trágicos

em certos aspectos, com toques de paródia, de comicidade. A busca do

ser nacional, do ser brasileiro em oposição ao internacional tema e

an g úst ia de tantos i n t e1ec t uais - é dismistificada por Mário de An d r ad e

ao afirmar que "ninguém que seja verdadeiramente, isto é, viva, se

relacione com necessidades práticasseu passado, com suas e

espirituais, se relacione com o meio e com a terra, com a família, 

etc-, ninguém que seja verdadeiramente, deixará de ser nacional".(2)

existência entranhada na massa dos operáriosBrasil idade como

deslocando-se para o trabalho, na preguiça dos corpos estendidos na

praia, em folhas de bananeira, nos cabelos, nas esquinas, sob as

í- Bense, Hax - 'Brasília' in: Pequena Estética. São Paulo, Perspectiva, 1974, p. 210 
2- Andrade, Mário de - A Iiagei de Mário. Rio de Janeiro, Ed. Alu*bra«ento, 1984, p. 57 
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pontes, entre os rios, â sombra da floresta. Factual como o anjo

barroco, o ouro, o minério, a exportação desde o pau-brasil e Brasília

plantada na vastidão do planalto, e sempre a festa, o sonho, o

amanhecer.

‘Expressões singulares da arte no Brasil" reune um segmento

significativo de obras pertencentes ao acervo do Museu de Arte

Contemporânea da Universidade de São Paulo, destinado a itinerar pelo 

país aproximando do olhar de nossa gente obras até então só visíveis em 

São Paulo ou em reproduções. Toda opção implica em exclusão. A

curadoria privilegia o papel como suporte, a elevada qualidade de

expressão plástica, a variedade de técnicas e a singularidade do

ar t i st a.

Trabalhos sobre papel porque no Brasil a gravura e o desenho

alcançam requinte técnico e sensibilidade notáveis. Ainda, os custos

menos elevados de transporte e seguro permitem o envio de maior número

de obras de cada autor. A intenção é adensar a representação de cada

art ist a para visitante ainda eventualmenteque o que pouco

fami1iarizado com este repertório possa sintonizar o universo de cada

um.

Os art ist as representados nesta mostra derivam guardadas as

particular idades suas linguagens das potencialidades geradas pelas

vanguardas históricas no início deste século. A exaustão da energia

contestadora e o declínio do impac t o inovador d a que1 es movimen t os

europeus resultam décadas de 30 40 produçãonas e numa

int ernacionalist a, razoavelmente codificada, da qual a Escola de Paris

é uma evidência. A modernidade, superada a fase de escândalos e
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crescentemente aceita na Europa consolida-se e amplia sua área de

influência penetrando os países da América.

0 Brasil por razoes históricas mantém laços culturais com a

Europa e em especial com a França a partir do século XIX- A vinda da

Missáo Francesa <Í8Í6) - destinada a promover a atualização da arte no

Brasil vem 'modelo francês' através da Academiai nst i t ucional izar o

Imperial de Belas Artes criada por ordem régia. Bolsas concedidas pelo

Império e pôsteriormente pela República possibilitam aos artistas

brasileiros buscar na capital francesa aperfeiçoamento acadêmico.

é contra o prolongamento anacrônico deste academismo em pleno

século XX que se insurgem os modernistas de Í922. Entretanto, Paris

mantém sua hegemonia. Para lá viajam artistas e intelectuais à procura 

não mais de ensinamentos tradicionais mas de contato com a arte de

vanguarda: cubista, futurista, expressionist a, surrealista.

A modernidade no Brasil alia a busca de uma expressão plástica 

livre de parâmetros e preconceitos acadêmicos ao empenho de apreender a 

realiadde brasileira e alicerçar uma cultura nacional tomando o

folclore, a arte colon i a'1 , o modo de vida do povo como fundamentos de

uma brasil idade-

'Os modernistas não ignoravam as várias manifestações 

na segunda década do século, mas o negativismovanguardistas ocorridas

fundamental dessas correntes não servia aos objetivos do movimento

brasileiro. Delas o modernismo aceitou principalmente, 

sentido, o irracionalismo como valorização das faculdades primitivas do

mas com outro

homem aqui, imediatamente transferido para outro lado: a valorização

do primi ti vismo nacional, da cultura indígena (lendas e mitos) e da

selva, como repositório presente daquela cultura. Deu-se uma
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barbarização da sofisticação européia' (3) comenta o poeta e crítico

Ferreira Gullar»

Nas décadas de 30 e 40, prossegue a idéia de uma arte que

Permanece o

pela representação do homem e da paisagem 

br as i 1 e i r os e a consequênt e sob r e v i vên c i a un ãn i nu- d a f i g ur aç ão em n ossa

colaborasse na consolidação de uma entidade nacional.

interesse pelo tema,

arte, até fins dos anos 40, sem que as inovações plástico formais

cheguem a desconst ruir o espaço ou abandonem a referência do real. A

1 i ção cubist a, aqui nunca total mente compreendida, nos chegara

debilitada. 0 que absorveram Tarsila, Di Cavai 11 i , Por‘ inar i e outros. i I

a
saldos pós cubist as ondesao os pouco remanescera das fases 

revo1ucionárias do analítico e do sintético já superados na Europa pelo 

"retour à 1'ordre".

A transição para a abstração no Brasil não é gradual. Não há 

conquista gradativa do novo espaço plástico como ocorre na França desde 

o impressionismo, pós i mpressionismo, passando por Cézanne e o fauvismo 

até o cubismo: saltamos repentinamente da figuração para a abstração.

Entre í.948 e 49 aparecem os primeiros núcleos abstracionist as

em São Paulo e no de Janeiro. Em Í95Í, o recém fundado Museu de Arte 

Moderna de São Paulo ousa empreender a I Bienal Internacional.

A presença da arte ab-J. r ata i n i: er nac i anal , tanto a de caráter

construtivo quanto a informal, em sucessivas Bienais da década de 50, 

provoca simultaneamente reações negativas de vários setores do meio

cultural e a afirmação do abstracionismo no país. Entre os opositores

sobressaem Di Cavalcanti e Portinari que abordam a quest"o menos do

ponto de vista forma e mais sob o aspecto ét i co~político. A autonomia

3- Gullar, Ferreira - Vinauarda e Subdesenvolviwento. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, Í978, pp. 47, 48 
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entre a arte e a representação é considerada incompatível com o 

compromisso social do artista cujas obras deveríam refletir a realidade 

b r a s i 1eir a. E n t r e tanto, 

não só para a

buscam inspiração nas mais diversas fontes.

apesar d as r esist ên cias, fica aberto o caminho

abstração como para as subjetividades expressivas que

Antropofagicamente a arte no Brasil devora, incorpora e

extroverte. Deste processo sempre dinâmico Fazem parte os artistas

desta exposição compondo um todo fragmentário plasmado na modernidade.

De Di Cavalcanti a Mira Schendel sucedem-se produções singulares ainda

que vinculadas às grandes tendências da arte ocidental.

Destaca-se no primeiro avanço modernista o pintor e desenhista

Di Cavaicanti, Aut odidat a, várias i n f 1 uênr: i assujeit o a

express i.on i smo , cub i smo , surrealismo - sua obra caracteriza-se pela

fidelidade à figuração e ao registro de temas brasileiros. A paixão de

Di é social fixando as mulheres do povo, as figuras do submundo, os

pescadores e camponeses, o casario amontoado do cais ou da favela e

Emprega a dominane ia das curvas e cores quentes naseus moradores.

configuração de tipos populares. A • ■■ ■ ; • ? ,!.?• • .; ur pos

cria em muitas obras um clima de densa voluptuosidade sugerindo um

deslocamento do ‘Calme, Luxe et Uolupté" mediterrâneo para um cenário

o lírico e o erótico permanece em sua obra a realidadetropical. Entre

da condição humana.

Personalidade marcante é Flávio de Carvalho pela pluralidade e

ousadia de sua atuação a partir do final da década de 20. For marfo em

engenharia na Inglaterra, são de sua autoria revolucionários projetos

arquitetónicos, a maioria deles nunca realizados. Provocador e polêmico

Parque do Ibirapuera, Pavilhão da Bienal 3? andar São Paulo CEP - 04098
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desperta com suas atividades a repressão por parte das autoridades e a 

indignação do púb1ico em várias ocasioes-

A encenado de sua peça "0 Bailado do Deus Morto' <Í933> é

polícia enquanto a atitude intencionalmente provocadora 

do artista durante uma procissão religiosa obriga-o a -fugir da multidão 

indignada; ação registrada e p u b 1 i c a d a p e 1 o a -1t o v / l. o r (.1.9 3 0) e

encerrada pela

considerada precursora da 'performance' na América Latina. Na série

"Trágica" <Í947) retrata a face agem ica de sua mãe em instantâneos a

carvão alcançando um realismo transcedenfce pela captação do esvair da

vida. Hoje é possível apreciar devidamente a sofisticada conceituaçáo 

das propostas de Flávio de Carvalho não aceitas em seu tempo devido aos

preconceitos vigentes.

Dois gravadores presentes nesta mostra Marcelo Grassmann e

tayga Ostrower - começam a produzir em meados dos anos quarenta, 

d e início,

ambos,

sob in f1uência expressionist a. 0 expressionismo marca a

moderna gravura brasileira através de mestres como Osvado Goeldi e Axel 

Leskoschek, com formação européia e atuantes no Brasil onde fazem

escola.

Na obra de Grassmann vemos surgir com constância obssessiva

seres fantásticos. Figuras míticas assombram suas criações provenientes 

do imaginário ocidental numa ciranda de aparições demoníacas, de belas 

e feras, de cavaleiros e donzelas: homens e animais em relações íntimas 

e náo hierarquizadas.

As xilogravuras selecionadas pertencem a duas séries datadas

de .1953 e 1955 e realizadas em Viena quando o gravador ■ "d. uda na

Academia A1bert ina. Tanto a primeira denominada "Sucubus e Incubus*
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APOIO

fones: 571-9610 570-2323

E^Telexpel



MCMUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA
da Universidade de São Paulo

quanto a segunda com títulos como “Sonho" e “Noturno’, os animais são 

transfigurados pelo onírico, pela compreensão anímica da natureza.

Gstrower, nascida na Polonia, chega ao Brasil aos í 1 anos e

dedica seus p rimeiros t r aba1hos à t emática social« Abandona

gradativamente a '!■' * 9 uração ad er i n d o à ab st r aç ão 1írica onde conjuga 

cores na constituição de um espaço sutilmente equilibrado. Emformas e

1965 aos Estados Unidos com uma bolsa da Fulbright.va i Pratica a

xilogravura e várias técnicas de gravação e m metal c om * • x.fraurdiná ria

per í c: i a . A espacialidade conseguida por Fayga confere às suas gravuras 

uma grandiosidade em geral só obtida em pinturas d • 1 i mi n soes .

vertente do surrealismo ibérico encontra-se o basco 

em São Paulo desde .1954. Seus desenhos/pinturas em 

gusche sobre papel condensam em pequenos formatos a magia de

y r ; i i ,i. ■1

Dentro da

üdr i ozola, radicado

nanquim e

um mundo i n t erior. Espaço ponti1h ad o p or signos, ora aglutinados ora

d i sp er sos, sugerin d o neb u1osas, c on st e1aç óes, buracos negros de um

universo particular. Cosmograf i a do i nconsc i ent e ond<•> >y * »ur os,

Pássaros e luas flutuam envoltos em fina trama, suspensos numa teia

cuja lógica desconhecemos.

Rubem Dalentim acrescenta ao conjunto exposto serigrafias de

forte impacto visual. Objetos rituaiísticos cetros, >: r ibutosi V • 4.i

dos deuses - dançam em seus quadros movidos pela vibração de contrastes 

cromáticos. Cores formas geometrizada * ’ ' ui i xam ,-x atenção

energia p1asticamente controlada e a mágica atração dos 

obra é de síntese. Enraizada na cultura afro-brasi1eira se

puras e ‘j

graças a

signos. Sua

traduz vi suai mente no plano tridimensional em linguagem 

1 i mp i dez de i ntei.,

origens étnico-culturais e construção de uma visual idade depurada.

e no

contemporânea, universal. Nela há !■ Í : ade às
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A obra de Mira Sc hende1 sempr e in stigan t e não aceita

c:lassi+'ic:ag:ão. 0 reduc i on i smo cios me i os express i vos t orna árdua a

tradução cr ítica e inquietante a percepção do trabalho desta artista.

No Brasil desde Í9A9, Schendel, nascida em Zurich combina poucos

sér i es exaus t i vas que con d uzem à pr opr i a t r an sced;i••; i a d aelementos em

operação combinatoria. Instaura em sua obra um grande vazio, um espaço

vertiginoso atravessado por um gesto pontuado por uma letra, uma forma

geométrica. Em nosso universo urbano saturado de signos e esvaziamento

do campo e a i nt ervenção mí nima des ! 1 e f i c a

sem pé, ausente de referentes, sem balizas.

A multiplicidade destas expressões plásticas é aqui entendida

como linguagens possíveis a cada tempo e contexto. A itinerância destas

obras visa estimular sensibi1idades <■} ;■ ! :■ : : :'!!,■ Õ• na í> u i t, ão destas

importantes contribuições à arte brasileira.

Mar ia Alice Mi11iet

Curadora
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EXPRESSÕES singulares
BRASILEIRA

O Ai ARTE

COLEÇÃO do museu de arte contemporânea da universidade de são
PAULO

EnÜ„i i„ ano. Ql.JCa.tta.lc mtJ. (Rio de Jane iro.. 1887 - 1976)

11 u s t: r a d o r , c a r i c a t: u. r i «»t a 
dos i deal i zadores 

Par i s
hist oricas, 
i n f 1 uenc i as 
P e r m a n e C © u f i g u r a t i v o 
c o m o o s u b i.i r I.) i o c a r i o c a

e p i n fc o r d e f a m a i > > ■ r -1 a - i o n a 1 , 
d e A r t: e M o d 0 r n a 0 m .8 a o P a u 1 o, 0 m 1922. 

o n d 0 o n h 0 c 0 u. p i n t: o r 0 s 
0 I...0g0r' . Sua obra 

de forma filtrada 0 
t o d a s u a v i d a , p i n t: a n d o g 0 r a 1 m 0 n t 0 t 0 m a s b r a s i 1 0 i r o s

Po i um
Morou

das vanguardas 
a p r 0 s 0 nt a as várias

da Semana
entre 1923 0 25
e o m o P i c: a s s o , B r a q u 0 
que absorveu

em

! •,

o Rio noturno e as f a s ..

N 0 s t a 0 x p o s i ç á o p o d 0 r á o s 0 r v i s t a s a n o t a ç: o 0 s
c a f é s , c a r n a v a 1 , ti p o s h u m a n o s e c i r c o <•:> „

S u a s o b i" a eí f o r a m 0 x p o e> t a e> 
s u. a p r i m 0 i r a e d i ç á o 0 m í. 9 51, e e m i n u. m e 1- a s
!... a t i n a, E s t: a d o s U n i d o s 0 E u r o p a „

d© cenas d© rua,

em várias Bienais d© Sáo Paulo, desde a 
most r a s no Brasil, A m0 rica

Sem Titulo, 1925
(Figuras com fantasias carnavalescas) 
grafite e aquarela s/ papel, 28,7 x 20,8 cm

Sem Título, 1929 
(Casal e criança)
Crayon e aquarela s/ papel, 37,9 x 32,6 cm

Sem Título, 1929 
(Duas mulheres)
grafite, crayon e pastel s/ papel, 34,3 x 26,6 cm

Sem Título, 1929 
(Paisagem com mulheres)
grafite, crayon, guache e aquarela s/ papel, 45,9 x 31,8 cm

Sem Título, 1929 
(Pescador e barcos)
aquarela e crayon s/ papel, 39,3 x 30,1 cm

Sem Título, 1929 
(Nu e barco)
nanquim, crayon e guache s/ papel, 33,7 x 42 cm
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Sem Titulo, Í934 
(Figura f eminina) 
gra-f i t e s/ papel , 23,2 x í5,8 cm

Sem T ítulo, 1936 
(mulher deitada) 
gra-f i t e s/ papel , 20,7 x 26,8 cm

Sem Título, 1952 
(Circo)
scraper board, 48 6 x 30,í cm

Sem Título, s.d .
(Rinha e figuras)
scraper board, 30,5 x 49,8 cm

ELáy_L£LJiS-Ca.rvalha.-.LRm:.ra Mansa. RJ, 1899 - Ualinhos SP, 1973)

Inovador e r evo 1 uc i onár i o, mor ou na Ing 1 at er r a de 1911 a 22 onde 
estudou engenharia civil e artes plásticas. De volta ao Brasil trabalhou 
projetos e construções que nas décadas 
m o d e r n o s c: o n c e i t: o s d e 
c:en ografo, escr i t: or

em
de 20 e 80

a i'- q u i t e t: u r a . 7 r a b a 1 h o u t a m b é m c o m o d r a m a t u r g o
d e c o i- a d o r d e b a i 1 e s d e C a r n a v a 1 , p i n t o r e e s c u 11 o r „

significaram os mais

F o i u m d i n a m i z a d o r d o a m b i e n t: e a r t í s t i c o d e S a o Paulo, organizando,
1 at i nos e nor t e-• amer i canos comentre outros m o s t r a s d e a i-1 i s t a s e u r o p e u s ,

c a i" a c: t e r í s t: i c: a s m o d e r n a s .

S u a
surrealist as.
a t i n g e s e u m o m e n t: o d e m a i o r d r a m a t i c i d a d e a o r e t r a t: a r s u a m a e agonizante.

p i n t u r a d a s p i" o p o s t a s expressionist asapr ox i ma--se 
Nos de se n h o s d a " S e rie

e
Ti .. ! ca o,

Presente nas B i e n a i s d e S a o P a u I o d e s d e s u a p r i m e i r a edição ( í 9 5.1. ) 
numa mostraseus trabalhos 

í 983«
■F o r a m a p r e s e n t a d o s 

Representou o Brasil na Bienal de Veneza em 1950.
retrospectiva na Bienal de

Minha mãe morrendo, Í947 
(da série trágica, No. í) 
carvão s/ papel, 66,2 x 51 cm

Minha mãe morrendo, 1947 
(da série trágica, No. 2) 
carvão s/ papel, 69 x 50,5 cm

Minha mãe morrendo, 1947 
(da série trágica, No. 3) 
carvão s/ papel, 69,7 x 50,1 cm
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Minha mãe morrendo, 1947 
(da série trágica, No. 4) 
carvão s/ papel, 69,7 x 50 cm

Minha mãe morrendo, Í947 
(da série trágica 
carvão s/ papel, 68,4 x 5í,3 cm

No. 5)

Minha mãe morrendo, Í947 
(da série trágica, No. 6) 
carvão s/ papel, 66,í x 50,9 cm

Minha mãe morrendo, Í947 
(da série trágica, No. 7) 
carvão s/ papel, 69,4 x 50,4 cm

Minha mãe morrendo, 1947 
(da série trágica, No. 8) 
carvão s/ papel, 64,3 x 50,4 cm

Minha mãe morrendo, 1947 
(da série trágica, No. 9) 
carvão s/ papel, 68,6 x 51 cm

Eg.CJQimd..Q. Q-dr.j-.QjLQ.la(.Qy Led..Q.L.. EsEanhâ. 1921 - São Paulo. SP. 1986)

0 p t o u p e 1 a c a r r e i r a a i-1 í s t i e a d é p o i s d e 1 u. t a r n a G u. erra C i v i 1 
E s p a n h o 1 a , s e n d o a u t: o d i d a t a D e d i c o u -• s e à i 1 u s t r a ç: ã o , p i n t: ura, e s cultura e 
sobretudo ao desenho.

S e u s t: r abai h o s s e m p r e m o s t r a m u m p r o f u n d o 
simbolismo que transmite algo da atmosfera mág:,

misticismo aliado a um
i " U>anhnl a .

Chegou ao Brasil em 1953 tendo sido um artista muito ativo em São
Pa r t i cipou e m inúmera s Bie nais, me re ce n d o u ma sal a especial na sP au 1 o ..

e d i ç: o e s d e 1967 e 19 7 3 . E x p o n d o t a m b é m n a B i e n a 1 d e T o k i o e m 1966.

0 s d e s e n h o s n e s t a m o s t r a a p r e s e n t a m u m a r e • ’*
Pr 6x i ma do surr ea 1 i smo ..

f ; unsf i gur ada ,

Desenho No. 7, 1963
nanquim s/ papel, 35,2 x 50, 5 cm

Sem Título, 1976
nanquim s/ papel, 50,2 x 70, 2 cm

Sem Título, 1976
nanquim s/ papel, 32,6 x 46,4 cm
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Sem Título, í?7ó
nanquim s/ papel, 57,í x 50,9 cm

Sem Título, í976
nanquim e guache s/ papel, 34,3 x 50 cm

Sem Título, Í976
nanquim e guache s/ papel, 32 x 45,3 cm

Sem Título, Í976
nanquim e guache s/ papel, 28,4 x 51,1 cm 

Sem Título, Í977
nanquim e guache s/ papel, 3í,9 x 46, 7cm

Mira Schendel (Zurique. Suica, 1919 São Paulo, SP, 1988)

G r a v a d o r a e p i n t o r a, d e i x o u 
uma geração de jovens 
B ra si1 e m 194 9„ Fixo u-se 
at: i v i dades ar t íst i cas . Ma i s

s u. a m a r c a n a i n T1 u ê n c i a q u e exerce u 
ar t: i st as .. Est udou i 1 osof ia na Itália, 

inicia 1men
t ar d e t: rans Ter i u-se para

sobre toda 
chegando ao 
iniciou suas 
Pau1 o.

c> ; * i 11 d e
Sao

r i >

Participou das 
e m i n ú m e r a s B i e n a i s d e 
9 e n e 2 a e T r i e n a 1 d a 
d a E u r o p a e E s t a d o s LJ n i d o s .

mais importantes mostras coletivas nacionais, como 
Sáo Pau1 o, bem como no ext erior, como na Bienal de 

índia» Suas obras viajaram através de diversos países

Na t r a b a 1ho Mira 8 c he n d e1 dá To r ma
conceitos fenomeno 1ógicos, at r avés 

diversos elementos 
t raba 1hou o

a idéias baseadas 
do uso de signos 

q u e •!' 1 ií t u a m n o e s p a ç: o c o m o +'1 ií idos. C o m
m í n i m o d e c o n f i g u r a ç á o o b j e t: i v a n d o

Nas obras 
• - ; n a i ■;>

seu
pr i nc i palmente em 
gráficos e 
gest os econômicos 
d e s i g n i i c a d o, 
exposieáo 
colagens em papel japonês.

o max1mo 
d est a 

g r á P i c o s e
q u a s e c o m o u m a e 1 a b o r a ç: á o c o n c: e i t u a 1 „

e x p 1 o r a a q u e s t á o d a 11- a n s p a r ê n c i a, i.

Sem Título, 1964
óleo s/ papel japonês, 47 x 22,9 cm 

Sem Título, 1964
óleo s/ papel japonês, 46,7 x 22,9 cm 

Sem Título, 1964
óleo s/ papel japonês, 46,7 x 22,7 cm 

Sem Título, 1964
óleo s/ papel japonês, 46,9 x 23 cm

Parque do Ibirapuera, Pavilhão da Bienal 32 andar São Paulo CEP - 04098
APOIO

fones: 571-9610 570-2323
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Sem Titulo, 1964 
óleo s/ papel japonês,

Sem Título, 1964 
óleo s/ papel japonês,

46,7 x 22,8 cm

46,8 x 23 cm

Desenho 72 <í>, 1972 
nanquim, 49, 3' x 25,4 cm

Desenho 72 (2), 1972 
nanquim, 49,3 x 25,4 cm

Desenho 72 (3), 1972 
nanquim, 49,3 x 25,3cm

Desenho 72 (4), 1972 
nanquim, 49,2 x 25,3 cm

Desenho 72 (5), 1972 
nanquim, 49,2 x 25,4 cm

Desenho 72 (6), 1972 
nanquim, 49,3 x 25,5 cm

Desenho 72 (7), 1972 
nanquim, 49,5 x 25,5 cm

Desenho 72 (9), 1972 
nanquim, 49,2 x 25,4 cm

Desenho 72 (10), 1972 
nanquim, 49,3 x 25,3 cm

P i n t o r
Est ud ou n o B r as i 1 e n o ext er i o r , ap er f e i ç: oan d o-se em litografia na Academia 
d e A r t e s A p 1 i c a d a s e m U i e n a

g r a v a d o r e p r o f e s s o i-, d e d i c a •••• s e e s p e c i a 1 mente à x i 1 o g r a f i a

R e c: e b e u d i v e r s o s p r ê m i o s e m m o s t r a s c o 1 e t i v a s c o m o o S a 1 a o Nacional
1 de São

Par i s , Toqu i o e expos i ç.oes na
d e B e 1 a s A r t: e s , S a 1 a o N a c i o n a 1 d e A r t e M o d e r n a , B i e n a 1 I n t e
P a u 1 o e n o e x t e r i o r e m B i e n a i s e m U e n e z a ,
E u r o p a e E s t: a d o s U n i d o s „

•; i

Sua obra 
medieval, onde 
Exp1 ora
i m a g i n á r i o q u e p o d e m s e r v i s t o s n e s t a e x p o s i ç a o „

, que nunca seguiu modismos, remete a uma atmosfera 
o con t r ast: e de c 1 ar o•••• escur o cr i a um c lima de mistério., 

an t: asmag 6r i c o c: r i an d o mon st r os sur g i d os d e um universoo

Parque do Ibirapuera, Pavilhão da Bienal 3? andar São Paulo CEP - 04098
APOIO

fones: 571-9610 570-2323
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Incubas Sucubus No. í, í953 
xilogravura s/ papel, 47, 3 x 24,8 cm

Incubus Sucubus No. 2, Í953 
xilogravura s/ papel, 22, 9 x 27,4 cm

Incubus Sucubus No. 3, Í953 
xilogravura s/ papel, 26,8 x 42,5 cm

Incubus Sucubus No. 5, Í953 
xilogravura s/ papel, 24,8 x 42 cm

Sonho, Í954
xilogravura s/ papel, 34,5 x 47 cm

Centauros e pássaros, Í955 
xilogravura s/ papel, 34 x 47,4 cm

Luta, í955
xilogravura s/ papel, 34,5 x 49,1. cm

Noturno, Í955
xilogravura s/ papel, 35 x 49,6 cm

a_,. 1920) .

P i n t ora, g r a v a d o r a e p r o P e s s o r a
o n d e e s t u d o u n o c o m o s m e 1 h o r e s p r o f esso r e s d e gravura, como Cario s

üs wa 1 d e A xe 1 L. e s l< o s c: h e k » E m 1.9 5 5 fo i a p e r fe i ç: o ar ■••• se nos Estados Unidos c o m
u m a b o 1 s a 
trabalhos de
1:1 r a s i 1 dando c u. r s o is e p r o f e r i n d o c o n f e r ê n c i a s

veio para o Rio de Janeiro em
.1.933

d a F u n d a ç á o F u 11 b r i g h t „ E1 a t a m b é m é m u i t o c o n h e c i d a pelos s e u s 
P squ i s a e 1 i v r o s s o b r e a r t: e „ A t u a 1 m e nte via j a por to d o o

S e u s t r a b a 1 h o s +' o r a m m o s t r a d o s 
no exterior, bem como em diversas 
S a 1 o e s N a c i o n a i s d e A r t: e M o d e r n a e B i e n a i s 
e x p o s i ç 6 e s n a E u r o p a e E s t a d o s U n i d o s ,,

em inúmeras exposições no Brasil e
■!S a o P a u. 1 o , 

de Veneza, México e em

C o m o g i" a v a d o r a , F a z 
0 i n t e r e s s e p e 1 a p o t e n c i a 1 i d a d e 
estrutura Formal da obra e por 
c o i" , f a z e m p a r t e d a p e s q u i s a q u e 
t r abai h o s s á o f r e q u e n t e m e n t e c: o m p a r a d o s à m u s i c a d e

x i 1 og ra Fia s, g r av u ra s e m me t a1 e serigrafias.
d o s m a t e r i a i s e d a s técnicas, p e 1 a 

P r o b 1 e m a s d e t r a n s p a r ê n c i a e opac i d a d e d a 
conduz i u seu tra!:)a 1 ho à abstraçáo. Seus

c â m a r a „

Sem T ítulo, í954
água forte e agua tinta a cores s/ papel, 24,6 x 29,9 cm

Parque do Ibirapuera, Pavilhão da Bienal 3? andar São Paulo CEP • 04098
APOIO

fones: 571-9610 570-2323
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Forma Suspensa, 1955
água-forte e agua-tinta s/ papel, 28,8 x 45 cm 

5994, 1959
água-tinta e buri1 s/ papel, 29,8 x 49,4 cm 

5908, 1959
água-tinta a cores s/ papel, 24,3 x 39,8 cm 

5912, 1959
xilogravura a cores s/ papel, 24,6 x 39,6 cm 

7004, 1970
xilogravura a cores s/ papel 70,1 x 45,1 cm

7113, 1971
xilogravura a cores s/ papel, 50,4 x 70,1 cm

Rubem Ualentim (Salvador. BA. 1922)

Ar t i st a auto-didat a, j á residiu em Sa1vador, Rio de Janeiro, Roma, 
B r a s i 1 i a e a t u a 1 m ente vive e m 3 á o P a u 1 o „

Apresentou trabalhos pela primeira vez no Salão Baiano de Belas
P e r m a n e c e n d o , d e s d e e n t á o , u m a p r e s e n ç a c o nsta n t e e m m o st r a s

de São Paulo, Salões Paulistas de Arte Moderna e Salões 
N a c ionais d e A r t: e M o d e r n a ) e i n d i v i d u a i s P a r t i >::: i p o u e m d i versas e x p os i ç o e s
ri a A f r i c a, A m é r i c: a I... a t i n a , E s t a d o s U n i d o s , E u ropa e J a p ã o„

Artes em 1949, 
colet ivas ( B i enais

S e u s s i g n os vi s u a i s p 1 á s t: i c o s e s t ã o 1. i... 
c u 11 u r a a f r o •••• b r as i 1 e i r a R u I:) e m U a 1 e n t i m p a r t e d e representa ç o es de objeto s 
s i mI:) o 1 i *::: os d os r i t ua i s e d esp o j a•••• os t an t: o d esses va 1 or es c omo seus aspectos 
i o 1 c i o r i c: o s « A s s i m , s e u s t r a b a 1 h o s a p r e s e n t a m s o m e n t e a f o r ma, c o m p o s t a p o r
i- i g u i'- a s g e o m é t r i e a s b á s i c a s , d i s p o s t a s s i m e t r i c a m e n t e e p r e e n c h i d a s
c o r e s v i b r a n t: e s e c h a p a d a s „ S ã o c: o m o t: o t e n s, b a n d e i r a s ,
e m b 1 e m á t: i c o s p 1 e n o s d e p r o f u n d o s e n t i m e n t o r e 1 i g i o s o

por 
objeto eí

Emblema I, 1989
serigrafia a cores s/ papel, 86 x 60,4 cm

Emblema II, 1989
serigrafia a cores s/ papel, 82,6 x 60,2 cm

Emblema III, 1989
serigrafia a cores s/ papel, 80,2 x 60,2 cm

Emblema IU, 1989
serigrafia a cores s/ papel, 85,8 x 60,2 cm

Parque cio Ibirapuera, Pavilhão da Bienal 3^ andar São Paulo CEP - 04098
APOIO

fones: 571-9610 570-2323
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Emblema U, Í989
serigrafia a cores s/ papel, 8í,5 x 60,3 cm

Emblema UI, Í989
serigrafia a cores s/ papel, 88,6 x 60,2 cm

Parque do Ibirapuera, Pavilhão da Bienal 3? andar São Paulo CEP - 04098
APOIO

fones: 571-9610 570-2323
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CRONOGRAMA:

S- Paul o: í<£> de maio a 2 de junho-

MAC/Cidade Universitária

Inauguração dia Í6

Não haverá atividade paralela

Salvador: Í3 a 30 de junho

Museu de Arte da Bahia

Inauguração dia Í3

Atividades paralelas dias 14 e Í5

Recife: í í a 28 de julho

Museu de Arte de Pernambuco

Inauguração dia ií

Atividades paralelas dias 12 e Í3

Brasil ia: 8 a 25 de agosto

Museu de Arte de Brasil ia

Inauguração dia 8

Atividades paralelas dias 9 e Í0

"e' Í2 a 29 de outubro

Museu de Arte do R.G. do Sul

Inauguração dia í2

Atividades paralelas í3 e Í4

Parque do Ibirapuera, Pavilhão da Bienal 32 andar São Paulo CEP - 04098
APOIO;

fones: 571-9610 570-2323
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C-Ur i t i ba: 8 a 20 de setembro

Local em definição

Inauguração dia 8

Atividades paralelas dias 9 e 10

B-glQ JbLnr.-Lafln.tje.: 3 í de outubo a 17 de

novembro

Museu de Arte da Prefeitura de Belo

Horizont e (Pampulha)

Inauguração dia 31

atividades paralelas dias 1 e 2

28 de novembro a 15 de dez.

Museu de Arte Moderna

Inauguração dia 28

Atividades paralelas dias 29 e 30

Parque do Ibirapuera, Pavilhão da Bienal 32 andar São Paulo CEP - 04098
APOIO'

fones: 571-9610 570-2323
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AS DIFERENÇAS CONSTRUTIVAS DA PLURICULTURA BRASILEIRA’

Sete e um numero cabalístico em muitas culturas. No 

o n i.imer o c h a ve d o Can d omb 1 é . 0 B r as i 1 é um paísBrasil é

multicultural e esta muiticulturalidade se revela não só no

s i n c r e t i s m o d o C a n d o m b 1 é m a s e m i n 'í m e r a s o u t r a s a g 1 u t i n a ç o e s

o princípio de muiticulturalidadeculturais. Por isto

P reside a Po 1 í tica Cu11 ura1 d o Museu d e Ar t e Cont emporânea e

serviu de estímulo para a organização desta exposição.

üs sete artistas aqui apresentados, todos operando a

a linguagem artística universal e suasimbiose entre

criaram uma linguagem própria e vieramexp r essão individ na1

classes sociais e de diferentes "backgrounds“de diferentes

culturais.

foi um dos0 mais velho deles, Di Cavalcanti,

cria d ores d o m o d e r n i s m o b r asilei r o q u e e x p 1 o d i u na Seman# dff.

Arte Moderna em 1.922 para cujo evento ele próprio desenhou a 

catá1ogo. Brasi1eiro,fi1ho de brasi1eiros da classecapa do

país o assunto maisd o m i n a n t e , t o r n o u a s m u 1 a t a s d e s e u

frequent e de sua obr a ..

fones: 571-9610 570-2323Parque do Ibirapuera, Pavilhão da Bienal 3? andar São Paulo CEP - 04098
APOIOE2BEI
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Fo i tantoum 1itera1 na exp'loraç:ão do exotismo
nacional, pecado 

norte-americanos.

Rubem Ualent j

no qual n & o i n c o r r e o mulato ou negro

decodifica e 

Para reconstruí-1 o

5'111b1 'c: a s f o r m a s g @ C) m é t

i m
deconstrói o discurso

visual do Candomb1é
em linguagem pessoal

através de suas
ricas abst rat as.

E n t r e doisos escorre a caudal da diversidade
naciona 1 termos deem 1 i nguagem e termos deem

ancestralidade„

A abstração ■n uent e de Fayga Üstrower, brasileira, 

o rendilhado gráfico 

brasi1eiro,

nascida na Polônia,
das paisagens e

fisuras de üdridzola, nasc i do na Espanha, o

domínio da f i gur ação f an t ást i ca de Mar ce f I 1 h O

de a 1emães, a concepção concreta de Mira Schendel, 

na 8u í ça e , f i na 1 men t e, o d ornado traçobrasi1eira, nascida

expressionist a do brasileiro de quatrocentos anos Flávio de

Car va1h o t êm in f1uen ciad o há mais de quarent a anos a Arte no

EJras i 1 .

Esta exposição

arte da c ump 1. i c i d ad e c om Er os < D i Cavalcanti) a

de Carvalho) passando por

também explora a muitifacetada

natureza da

Tanatos (Flávioassociação com 

outros diá1ogos com o processo criador-

fones: 571-9610 570-2323I 3° andar São Paulo CEP - 04098 
APOIO
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mcmuseu de arte contemporânea
da Universidade de São Paulo

0 American 

vaIor i zaçao cu1 tara 1 

exposição de 

Salvador, Porto 

de Janeiro 

Brasi1 .

Express dá demonstração deuma

da arte brasileira ao escolher ama

artistas brasilei1 ros para eomemorar em Recife, 

Curitiba, Rio
Alegre, 

e Belo Horizonte

Bras í1ia, Sáo Paul o

os dez anos de s a a vinda para o

0 American Express ass i m dá crédito à cr i açáo

‘ ■' r ii a. i: i o n a 1

mesma exposição para Chigago

nacional como já lhe havia dado cr édito

copatroc: inando a viagem desta 

em novembro do ano passado.

Sempre defendemos no MAC a idéia de que é ma i t o

injasto enviar 

não dar

nossas obras Para exposições no exterior e

as mesmas chances ao 

Estados do Brasil par a c on t emp 1 á™1 as .

A visão f1exí ve 1 dos dirigen tes d o American Express, 

qae valorizam não só o circuito internacional mas também seu

frui dor estético de outros

diálogo com o circuito nacional, tornou possível realizar o

á disposição de outras cidadesnosso sonho de por

pequena, mas significativa, mostra dabrasileiras uma

com tanto orgulho e cuidados preservamos no MACcoleção que

para as futuras gerações.

fones: 571-9610 570-2323da Bienal 3^ andar São Paulo CEP - 04098 
APOIO

Parque do Ibirapuera, Pavilhão
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No MAC 'Foi Claudia Toni quem ma i s •Fervorosamente
alimentou este sonho de 

c1rcu larem pelo Bras i 1 , 

nuagn í f i camente

ver não apenas algumas obras do
Museu

ma s u ma exP os i ç ão c: om discurso 

engendrado
Próprio tão

Mar i apor A1 i o e

circularam por outros
Mi11 iet - Obras 

Estados e

isoladas da coleção já 

outros países como Londres, Paris, Madrid, Nova
York , etc., mas nunca uma exposição integra 1mente

conceb i da
Pelo Próprio MAC viajou por tantos Estados. 

A ela e ao American Express
os meus agradecimentos.

Ana Mae Tavares Bastos Barbosa 
0 i ret ora

fones: 571-9610 570-2323Parque do Ibirapuera, Pavilhão da Bienal 32 andar São Paulo CEP - 04098
1 APOIO ______
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"UMA VIS20 OPERARIA
DA ARTE BRASILEIRA"

Um maseu de arte moderna e confcemporênea 

Prob1 emas

com quase 

entrecruzam.

Primeir°' manter sempre à mostra as obras identiticadoras da 

p 01 í t i c a

Possibilitar

c i n c: o mil obras tem d o i s que se

organ i zac: i onal do acervo e segundo, apesar disto,

constante rotatividade 

estão permanentemente em exibição.

Isto exige fluência e flexibilidade na ação cultural

uma das obras que não

de um museu.

Para mobilizar o acervo através de múltiplos olhares

concebemos em Í989 um projeto que denominamos ‘0 Olhar do

Artista" dividido em dois momentos. No primeiro momento

pedimos a artistas de grande competência e sucesso em outras

áreas de arte, mas que têm um namoro com a imagem, para

organizar exposições de obras do acervo do MAC.

do Artista I" teve como"ü Olhar0 projeto

sensível devisualid ad e inteligente eprotagonistas a 

Haroldo de Campos, Arnaldo Antunes e Christiane Torloni.

Olhar do Artista 11“deflagrar "0Já pretendíamos

organizarplásticos para

especí fica,

vez, artistasconvid a nd o, d e s t a
quandosua áreaexposições, cada 

Barave11i escanda!izou

uma em

das artes plásticas com ao domínio

fones: 571-9610 570-2323Pavilhão da Bienál 3? andar São Paulo CEP - 04098
APOIO-

Parque do Ibirapuera,
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curadoria da exposição dos "rejeitados" 

menc i onou,

de Í990 do Paço das 

que sua ide ia tinha
Artes» Na ocasião, i nc: 1 us i ve,

"0 Olhar do Artista".parentesco com nosso

0 sucesso de Barave11i •' excitar os olhos dos 

só veem

em
que

a 1 é m d o s Jardins de Sao Paulo Paris e 

da arte e

a arbitrariedade geopolítica do código I

idéia de dar 

seus semelhantes.

iniciamos o "0 Olhar do Artista II"

New York i
agitar o p e n s a m e n t o acerca da natureza enfim
denunciar

*•••':J ;,mon i co,

ao artista visual a
ainda reforçou mais nossa

incumbência de julgar

Em í. 990
pedindo

a José Resende para passear a agudeza de sua visão

profissional pelo acervo de esculturas organizando a sua

exposição.

Inventivamente Resende se apropriou de obras

pontuais da coleção de esculturas como Boccioni, Laurens e

Cal der e com elas construiu sua obra, instalação,uma

pincelando-a com o amare lo da t ridimensiona1idade pictor i ca

de Fontana.

citação deglutida na história construtivaTivemos a

pessoal do artista»

lanei 1 i reconstrói suaAgora o magnífico Arcangei o

para nós seusmundo, descortinandoh i s t ó r i a d e art i s t a n o

da pintura, aqueles que comcot i d i ano brasi1eiroheróis do

amizade,at é suasua imagem epersonalidade,sua

contribuíram para que lanei li humanamente, pictoricamente ou

o i n í i sc es d e

domina a

t a m b é m ele u m h e r >: ícriticamente se tornasse

a qualmesma maestria comsua geração, com a

tones: 571-9610 570-2323São Paulo CEP - 04098Parque do Ibirapuera, Pavilhão da Bienàl 3? andar
' APOIO'
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t ransp ar ência cromática, dissolvendo os limites dos planos

de continuidade da iconografia brasileira, contextuaiizando

os artistas e d e i xan d o en t r e ver ar t avtés u • 11 • m e n t o.

operário da Arte Brasileira sua própria história.

Sincronia e diacronia se in t erligam e tecem a

história dos artistas operários de lane11i com sua própria

história de exímio operário da cor.

A lanei 1 i agradeço muit o carinho est acom

contribuição para desvendarmos a riqueza do acervo do MAC.

Ana Mae Tavares Bastos Barbosa

Parque do Ibirapuera, Pavilhão da Bienàl 32 andar São Paulo CEP - 04098
APOIO

fones: 571-9610 570-2323
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São Paulo, 30 de setembro de 1991

ú&o
,Á&(AO

limo. Sr.
José Albano Volkmer 
DD. Diretor
MUSEU DO RIO GRANDE DO SUL 
Pça da Alfândega, s/n° 
Centro
90010 - Porto Alegre -RS

(Vyi^ufc f 
/jy%OK OVO bJUt^AÀ) cL

o&ôuTjqqi
Prezado Senhor,

Vossa Senhoria coordenou as atividadesVimos agradecer a atenção e interesse com que 
necessárias à infra-estrutura e divulgação da exposição "Dois Retratos da Arte" or

ganizada pelo MAC e com o patrocínio da American Express do Brasil.

futuro das instituições culturais brasileiras está cada

dinamismo, poderá viabilizar projetos e pro^

vez maisEstamos certos que o 

ligado à iniciativa privada que, 

gramas de vulto e interesse da comunidade.

com seu

Gostaríamos que Vossa Senhoria estendesse nossos agradecimentos à sua equipe que tão 

entusiasticamente se integrou no projeto alcançando um grande êxito de divulgação e 

público.

duas sedes em São Paulo ondeFinalmente, gostaríamos de convidá-la a visitar 

Vossa Senhoria poderá apreciar nossa coleção.

nossas

Com protestos de grande estima e apreço, subscrevemo-nos.

Atenciosamente,

**

Claudia Toni

ojetos EspeciaisFr

Parque Ibirapuera - Tels.: 575-5511 r. 30, 571-9610 e 572-5353 
Cidade Universitária - Tel.: 211-0011 r, 2538/2539/2558/2559 
Caixa Postal 22031 - CEP 01499 - São Paulo - Brasil

i
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Subsecretária de Cultura 
Secretaria da Educação e Cultura

Pça. da Alfândega, s/n? - Fone: 21-8456 - 90010 - Porto Alegre



MUSEU DE ARTE DO RIO GRANDE DO SUL 
CONSELHO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO CULTURAL 
GOVERNO DO ESTADO — RSmmcs

ROTEIRO DA
SEMANAs

O coral A Capela Canarinho e o 
Quarteto de Cordas Amábile 

mostram obras de Mozart na sexta, 
em Novo Hamburgo. Pag. 35

Em São Leopoldo, a atração 
musical da semana é o pianista 

Marcello Verzoni, nesta 
segunda. É grátis. Pág. 40

Setembro 1991 
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Arte sobre papel
até 1989, emprestada do acervo do Museu de 
Arte Contemporânea da USP, e retrato 
fotógrafa norte-americana Annie Leibovitz _ 

apresentados pela iniciativa da American 
Express do Brasil juntamente com o Museu de 
Arte do Rio Grande do Sul, a partir aa
P72e7  ̂American Express recebe iun- 

direção do Margs, para coque- 
tel um grupo de convidados na respera da 
uLgu aS da mostra, com os drinques asso 

Talando os dez anos de atividade do Amencan

lhos

rão

tamente com a

Express no Brasil.
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RETRATOS 

DA ARTE
Dois Retratos da Arte são as 

exposições itinerantes que estarão 
a partir de segunda-feira no 
Museu de Arte do Rio Grande do 
Sul (Margs). Portraits reúne 
trabalhos da fotógrafa 
norte-americana Annie Leibovitz, 
retratando personalidades do 
mundo cultural e artístico 
internacional. A outra mostra é 
Expressões Singulares da Arte 
Brasileira, exibindo 63 obras sobre 
papel, produzidas por importantes 
artistas brasileiros no período de 
1925 a 1989. A promoção é da 
empresa American Express, 
dentro das comemorações de dez 
anos de existência. As mostras 
vão visitar oito capitais brasileiras 
este ano.
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★ Almoço de segunda-feira é a

ocasião em que Viviam Pinto, da 
American Express, recebe im
prensa no Le Bon Gourmet, do 
Plaza. Será ocasião de falar a 
respeito da importante promoção 
de arte que a empresa faz junto 
com o Museu de Arte do Rio 
Grande do Sul.
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Dois Retratos da Arte 

em exposição no Margs
dade.

“Expressões Singulares da Arte Bra
sileira” traz obras de Emiliano Di Ca
valcanti, Flávio de Carvalho, Fernan
do Odriozola, Mira Schendel, Marcelo 
Grassmann, Fayga Ostrower e Rubem 
Valentim. Também faz parte desse 
projeto a mostra “Portraits”, com tra
balhos da renomada fotógrafa norte-a
mericana Annie Leibovitz, reunindo 
19 retratos, encomendados pela Ame
rican Express, de personalidades do 
mundo cultural e artístico internacio
nal. A exposição poderá ser apreciada 
pelo público até dia 29 de setembro, 
das 10 às 17 horas, de terças-feiras a 
domingos.

O Museu de Arte do Rio Grande do 
Sul inaugura hoje, às 19h30min, a ex
posição itinerante “Dois Retratos da 
Arte”, que comemora os dez anos de 
atividades da American Express no 
Brasil. Integram esse evento duas 
mostras. “Expressões Singulares da 
Arte Brasileira” exibe 63 obras sobre 
papel, produzidas pelos mais signifi
cativos artistas brasileiro no período 
compreendido entre 1925 até, mais re
centemente, 1989, pertencentes à 
magnífica coleção do Museu de Arte 
Contemporânea da USP, o que cons
titui um excelente panorama da me
lhor produção artística com suporte em 
papel desse período da contemporanei-

miras
Museu de Arte do Rio Grande do Sul 

Subsecretária de Cultura 
Secretaria da Educação e Cultura

Pça. da Alfândega, s/n? - Fone: 21-8456 - 90010 - Porto Alegre
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VARIEDADESle setembro de 1991

Com telas e fotos
AMERICAN EXPRESS COMEMORA ANIVERSÁRIO
* É J^ois Retratos da Arte”, ex-. . Schendel, Marcelo Grassmann,

posição que comemora os Fayga Ostrower e Rubem Valen-
10 anos de Brasil do American tim; na outra, intitulada “Por-
Express, será inaugurada, às traits”, apresenta 19 retratos assi- 
19h30min, no Margs (7 de Setem
bro, 1010), envolve duas formas de 

manifestação. Numa, “Expressões Singulares da 
Arte Brasileiras”, reúne trabalhos de Di Cavalcanti,
Flávio de Carvalho, Fernando Odriozola, Mira

Carvalho nados pela legendária fotógrafa De Leibovitz 
Annie Leibovitz, focalizando cele
bridades como o músico Yo-Yo Ma, Ray Charles e 
até Sônia Braga e Emerson Fittipaldi. Amanhã a 
mostra abre para visitação pública.



ZERO HORA/Segur■ ~

artes

Os célebres e inusitados retratos de Annie Leibovitz
A nnie Leibovitz-Divulgaçõo/Zl /

Obra da fotógrafa norte-americana que se notabilizou por

retratar com arte celebridades do mundo inteiro está em

exposição na mostra Portraits, que abre hoje no Margs

nha, Inglaterra e Japão.
A primeira grande oportunida

de de produzir uma boa foto veio 
hamar o trabalho da fotó- através do editor da Rolling Sto-

ne, Jann Wenner, que a convi
dou para fotografar John Lennon, 
em Nova Iorque (1973). Ela esteve 
à altura do grande convite. As fo
tografias do ex-Beatle com a assi
natura de Leibovitz tornaram-se 
célebres.

Depois desta primeira experiên
cia, sua carreira decolou de forma

4 x,~ , . defintiva. Entre suas fotografias
por tras das celebridades . Nao ha majs conhecidas estão as de Mick
exagero nas rotulaçoes. Jaegger, Elton John, Bruce

A Amencan Express e o Mu- Springsteen e Michael Jackson. 
seu de Arte do Rio Grande do Sul Com Lennon estabeleceu um longo 
(Margs) realizam a partir de hoje relacionamento, sendo que um de 
a mostra fotográfica Portraits, com seus trabalhos mais marcantes foi 
19 fotogralias e 20 estudos feitos fejt0 algumas horas antes do assas- 
por Leibovitz para a campanha pu- sinato do músico em 1980, em que 
blicitária desta empresa. A exposi- ele aparece junto com Yoko Oh- 
ção já esteve no Museu de Arte
Contemporânea da Universidade Nos anos 80, Leibovitz foto- 
de São Paulo. Porto Alegre é a grafou para a revista Vanity Fair
quinta capital brasileira a abrigar a 
mostra.

CLARISSA BERRY VEIGA
Editoria 2 o CadernofZH

Cgrafa norte-americana An
nie Leibovitz de “bons re
tratos” é muito pouco. Tal

vez por isso, os críticos mais proe
minentes dos Estados Unidos 
tenham criado para ela alguns títu
los especiais: “melhor fotógrafo de 
retratos da América”, “melhor re
tratista viva” ou “uma celebridade Caseiro: Ray

o riso

a

no.

um grande número de atores, po
líticos, escritores, atletas, canto- 

A série Portraits é parte da expo- res de ópera, artistas e dançari- 
sição Annie Leibovitz Photografs nos. Em 87, passou a fazer o 
1970-1990, organizada pelo Inter- portfólio anual da revista deno- 
national Center of Photografy, de minado Hall of Fame.

Em 83, pela primeira vez seu 
O trabalho de Leibovitz — ini- trabalho é publicado de forma livre 

ciado em 1973 na revista Rolling e mais abrangente, na forma de 
Stone — tem tudo que a boa livro pela editora Pantheon, com o 
fotografia pode oferecer e muito título Annie Leibovitz: Photografs. 
mais. Não é necessário forçar a Depois começou a expor suas foto- 
barra para dizer que ela produz o grafias nas galerias norte-america- 
fotojornalismo de arte. De gran- nas. 
de qualidade. E com pleno reco
nhecimento do circuito da foto- criação dos posters oficiais da Co

pa do Mundo do México, em 1986. 
Fez uma fotografia para cada re- 

municação por onde já andou: Li- gião do país que sediou os jogos, 
fe, Time, Newsweek, The New Nunca antes um fotógrafo havia 
York Times Magazine, Esquire, sido encarregado de criar o mate- 
Vogue, Vanity Fair, Paris Match, rial mais nobre do evento.
Nouvel Observateur, Elle, Epocha,
Bunte, Stem, Zeit Magazin, El Eu- sua lista são Ella Fitzgerald, Neil 
ropeo, Cambio 16, The Sunday Ti- Simon, Barbara Jordan, Luciano 
mes Magazine, Sunday Observer, Pavarotti, Sammy Davis Jr., Ray 
Esquire, Vogue e Switch. Revistas Charles, Mikhail Baryshnikov, Yo 
e jornais dos mais conceituados dos Yo Ma, e os brasileiros Sonia Braga 
Estados Unidos, França, Alema- e Emerson Fittipaldi.

Nova Iorque.

Bucólico: o
tenor italiano 
Luciano 
Pavarotti em 
cenário 
campestreUm marco na sua carreira foi a

Sônia Braga: paisagem desértica para clima levemente sensualgrafia internacional.
Basta citar os veículos de co-

Coletiva de grandes nomes brasileiros Janeiro, Curitiba e Porto Alegre. Por outro lado, 
contraria a “tradição" de que as obras brasileiras

A programação paralela à exposição apresenta 
três palestras, amanhã (17h), quarta (18h) e quin- 

pnmeiro sao vistas no exterior (prmcipalmente Esta- ta-feira (18h) no auditório do Margs (Praça da
dos Unidos e Europa), sem antes serem mostradas no Alfândega). Os temas são, respectivamente, Ex
Brasil. Alem disso, ameniza o sério problema da falta pressões Singulares da Arte Brasileira (com a curado-
de acesso da população brasileira às obras de arte, ra Maria Alice Milliet), Os Mestres da Arte no Papel
causado por razões econômicas e geográficas e pela no Rio Grande do Sul (com o professor e crítico José
concentração das maiores e melhores coleções de Luiz do Amaral) e Sete Mestres Brasileiros de Arte
arte nos museus do eixo Rio-São Paulo. Outro ponto do Papel (com o professor Armindo Trevisan). Tam-
importante é a valorização da pintura e demais bém amanhã, às 15h, será realizada uma visita guia-
tecmcas sobre papel, normalmente menosprezadas da pela exposição com a curadora Maria Alice Mil-
em favor da tela.

Também dentro do projeto entre a empresa Fayga Ostrower, Fernando Odriozola, Flávio de
American Express e o Museu de Arte do Rio Carvalho, Marcelo Grassmann, Mira Schendel e
Grande do Sul está em Porto Alegre desdç hoje a Rubem Valentim integram a coletiva, que tem
exposição Expressões Singulares da Arte Brasilei- curadoria de Maria Alice Milliet.
ra, que reúne trabalhos da coleção do Museu de 
Arte Contemporânea (MAC), da Universidade de 
São Paulo. Todas as obras têm como suporte o meira exposição intinerante de arte brasileira a se
papel. Artistas dos mais expressivos na produção apresentar em diversas capitais do País — Recife,
brasileira estão reunidos. Emiliano Di Cavalcanti, Salvador, Brasília, Belo Horizonte, São Paulo, Rio de

Mais alguns nomes ilustres de

Expressões tem méritos fundamentais. É a pri-

IiaI
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, Grafica Alema De Fernando D uva! De Ana Alegria De Hô Monteiro De Lenyr Vergara

Movimento inusitado das artes
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□ SEGUNDO CADERNO

ím
Recebendo
a t ü0'?- d^ontem no Museu de Brasil e José Albano Voikmer fize- 
Arte do Kio Grande do Sul, quando ram os speechs apresentando o even- 
a direção do cartão American Ex- to que contou com um Multivisão. 
press e o diretor do museu Albano Agora a importante mostra da co- 
Wolkmer receberam para drinques, leção de trabalhos em papel da cole- 
teve muitas presenças que conhece- ção do Museu de Arte contemporâ- 
ram as duas importantes coleções de nea da Universidade São Paulo e os 
arte la expostas. Jean Rozwadowski, “Portraits” de Annie Leibovitz es- 
presidente da American Express do tão à disposição do público
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Mostras
MARGS (Praça da Alfândega) - Dois Retia-
í°* dap Atne: Arte Sobre Papel: Singularida- 
des, Portraits, de Anme Leibovitz. Até dia 
29, nas P.nacotecas 1, 2 e 3. Arte Gráfica 
dos Anos 60, promoção do Instituto Goe- 

Galerias 1, 2 e Pequena Galeria. 
Ate dia seis. Coletiva de pinturas de Andréa 
Costa, Patrícia Bohrer e Ricardo Frantz. na 
galeria Joao Fahrion, até dia 29. Terças a 
domingos, das 9h às 17h.
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Noite de vemissage no Margs
Duas bonitas exposições, com o para a Bienal e mais exposições na 

importante acervo do Museu de Arte Arte & Fato e Agência de Arte —,
Contemporânea da Universidade de Branca Taddei, Danúbio Gonçalves,
São Paulo e a coleção de retratos Dionea Rüdger, Renato Rosa, Isolda
assinados pela fotógrafa Annie Lei- Paes, Maria Luiza Chaves Barcellos,
bovitz, estão acontecendo no Margs Maria Fleck Gomes, Gunther Staub,
com a chancela do American Ex- Alfredo Mello, Fúlvio de Araújo
press, comemorando dez anos de ati- Santos e Ruth Malagoli, entre outros
vidade. A ocasião de drinques na que tiveram acolhida dos dirigentes
primeira noite da semana levou cole- do American Express e a direção do
cionadores, artistas, empresários e Museu. Entre os artistas de evidência
muitas presenças incomuns ao gêne- no acervo do Museu da USP, figu
ro de acontecimento ao grande salão ram Marcelo Grassman e FaygaOs-

trower, cujos trabalhos mais recentes 
Estiveram lá Henrique Fuhro, igualmente estão à disposição na co-

Ruth Schneider — que prepara-se leção da Arteloja do Margs.

do museu.
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16 — DOMINGO, 22 de seteml

A visão das artes e 

tendências da Bienal
Raquel Sager

Maria Alice Milliet fez a cura
doria da mostra “Expressões 
Singulares da Arte Brasileira”, 
que está em exposição no Margs 
(Pça. da Alfândega, s/n°) até dia 
29. A exposição é possui 63 obras 
retiradas do acervo do Museu de 

Arte Contempo- 
j rânea, um dos 

maiores e mais 
completos do 
Brasil, com cerca 
de 5.000 peças, de 
que Maria Alice 
Milliet é a cura- 

| dora. “Tentei or- 
| ganizar a mostra 

com uma série de 
cada artista, pa
ra que as pessoas 

pudessem conhecer e analisar o 
trabalho e a influência que eles 
sofreram, dentro de suas próprias 
linguagens”, diz Maria Alice.

Já a 21a Bienal Internacional de 
Artes de São Paulo, inaugurada 
neste final de semana, na visão 
de Milliet é uma espécie de 
“Fundação Fênix”, que a cada do
is anos renasce das cinzas. “Toda 
edição é povoada 
de problemas, 
tanto conceituais 
como de recursos 
para sua viabili
zação, mas, fe
lizmente, acaba 
realizando-se 
acentua. Sobre a 
tendência deste 
ano, que é a das 
Instalações, a cu- Amaral 
radura do MAC 
afirma ser somente o reflexo do 
que està se fazendo no mundo, 
mas vê com muito respeito algu
mas das propostas, citando a do 
Japonês Ryukaku Moriwaki, que 
construiu uma réplica da casa 
ancestral japonesa, com galhos e 
argilas brasileiras. “Os artistas 
estão buscando conhecer os am
bientes em que vão trabalhar”, 
comenta. Porém, Milliet verifica 
uma certa vontade geral de “apa
recer”, onde “mesmo aqueles que 
não fazem instalações, estão ten
tando uma maneira de ‘instalar’ 
seus trabalhos”. O crítico de arte, 
José Luiz do Amaral, concorda 
com Milliet, mas lembra que as 
bienais são características por 
passar a idéia de circo: “São cir
cuitos onde o que funciona é o 
exótico”.

'f
i. !

Milliet

> >
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MOSTRAS — MARGS — Dois Retratos da Arte. 
Arte Sobre Papel (Singularidades) e Portraits (de 
Annie Leibovitz). Até dia 29, nas pinacotecas 1,2 
e 3. Arte Gráfica dos Anos 60, promoção do 
Instituto Goethe, nas galerias 1, 2 e na Pequena 
Galeria. Até dia 6. Coletiva de pinturas de Andréa 
Costa, Patrícia Bohrer e Ricardo Frantz, na 
Galeria João Fahrion, até dia 29. Terças a 
domingos, das 9h às 17h. CCMQ — No Espaço 
Vasco Prado (sexto andar), exposição de objetos e 
detalhes arquitetônicos organizada pela associa-
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...OSTRAS
MARGS (Praça da Alfândega) — Dois Retratos da 

Arter. Arte Sobre Papel (Singularidades) e Portraitsiút 
Annie Leibovitz). Até amanhã, nas pinacotecas 1, 
2 e 3. Arte Gráfica dos Anos 60, promoção do 
Instituto Goethe, nas galerias 1, 2 e na Pequena 
Galeria. Até dia 6. Coletiva de pinturas de Andréa 
Costa, Patrícia Bohrer e Ricardo Frantz, na Galeria 
João Fahrion, até amanhã. Nas Galerias 3, 4 e 5 
mostra dos três artistas gaúchos (Irineu Garcia, José 
Francisco Alves e Gaudêncio Fidélis) selecionados 
para a II Exposição Internacional de Esculturas Efê
meras, e exposição das obras do acervo das pinacote
cas municipais Rubem Berta e Aldo Locatelii. Terças 
a domingos, das 9h às 17h.


